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PROFESSOR DO ENSINO BÁSICO, TÉCNICO E TECNOLÓGICO

Edital 029/2024

1.  Este caderno de prova, com páginas numeradas 
de 1 (capa) a 27 (folha de anotação do candidato), é 
constituído de 50 (cinquenta) questões objetivas, 
assim distribuídas:

01 a 10 –  Língua Portuguesa;
11 a 20 –  Fundamentos em Educação, 
Conhecimentos Transversais e Legislação;
21 a 30 –  Conhecimentos Gerais do Estado de 
                       Mato Grosso;
31 a 50 –  Conhecimentos Específicos.

2. Caso o caderno de prova esteja incompleto ou 
tenha qualquer defeito de impressão, solicite ao fiscal 
a substituição deste.

3. Marque no cartão-resposta somente uma 
alternativa para cada questão, preenchendo 
completamente o círculo, conforme o exemplo abaixo.

 

 3.1  A correção da prova será feita por 
processo de leitura óptica do cartão-resposta 
personalizado. Por isso, o candidato deverá 
atentar para a orientação contida nesta capa da 
prova sobre a forma correta de preenchimento 
do campo relativo a cada questão. Se o campo for 
preenchido em desacordo com essa orientação, 
o candidato arcará com o ônus de não ter 
computada a exata pontuação alcançada.

 3.2.  Não rasure nem amasse o cartão-  
resposta.

4. Todos os espaços em branco, neste caderno, podem 
ser utilizados para rascunho.

5. A duração da prova é de 4 (quatro) horas, já incluído 
o tempo destinado ao preenchimento do cartão-
resposta.

6. Somente após decorridas 2 horas e 30 minutos do 
início da prova, o candidato, depois de entregar seu 
caderno de prova e seu cartão-resposta, poderá 
retirar-se da sala de prova. O candidato que insistir em 
sair da sala de prova antes desse tempo deverá assinar 
termo de desistência, declarando sua desistência do 
concurso.

7. Será permitida a saída de candidatos levando o 
caderno de prova somente na última meia hora de 
prova.

8. Na página 27 deste caderno de prova, encontra-
se a Folha de Anotação do Candidato, a qual poderá 
ser utilizada para a transcrição das respostas das 
questões objetivas. Essa folha poderá ser levada pelo 
candidato, para posterior conferência com o gabarito, 
somente após decorridas 2 horas e 30 minutos do 
início da prova.

9.  Após o término da prova, o candidato deverá, 
obrigatoriamente, entregar ao fiscal o cartão-
resposta assinado e preenchido.

FILOSOFIA
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

QUESTÃO 31

Os filósofos da Phisis são considerados os primeiros filósofos ocidentais, vivendo na Grécia Antiga por volta 
do século VI a.C. até por volta do século IV a.C. Realizando suas investigações no campo da natureza, são 
conhecidos também como naturalistas. Por meio da discussão da arkhé, buscam estabelecer a origem de 
todas as coisas. Um dos principais filósofos desse período é Heráclito de Éfeso (544-484 a. C), que defendia 
a realidade enquanto mudança. Considerando o pensamento de Heráclito de Éfeso, assinale a alternativa 
INCORRETA:

(A) Heráclito defende que é possível estabelecer a natureza de todas as coisas por meio da observação 
do mundo sensível.

(B) Quando Heráclito estabelece que o princípio de todas as coisas é a mobilidade do ser, está defendendo 
a ideia de que o mundo sensível é real.

(C) O fogo primordial para Heráclito explica o dinamismo de todas as coisas, sendo a expressão visível da 
instabilidade e eterna agitação do devir.

(D) Heráclito entende que o ser é imutável e múltiplo, sendo formado por uma multiplicidade de 
possibilidades e passível de oposições internas.

(E) Para Heráclito, o que mantém o movimento é a luta dos contrários, pois “a guerra é pai de todos, rei 
de todos”, sendo dessa luta que nasce a síntese dos contrários.

QUESTÃO 32

Parmênides de Eleia (544-450 a. C) foi um importante filósofo da phisis, defendendo que o ser é o elemento 
fundamental no surgimento de todas as coisas. Promoveu uma guinada na discussão filosófica do período, 
exercendo influência até hoje na Filosofia. Tendo no horizonte o pensamento de Parmênides de Eleia, assinale 
a alternativa CORRETA:

(A) Parmênides concorda com Heráclito de Éfeso e defende que a realidade é composta por um eterno 
devir.

(B) Para Parmênides, a realidade baseada na dóxa é verdadeira e confiável, portanto, base para o 
conhecimento verdadeiro.

(C) No entendimento de Parmênides, não podemos estabelecer que uma coisa é verdadeira e falsa ao 
mesmo tempo, já que o ser é imutável e imóvel.

(D) Considerando o pensamento de Parmênides, não podemos tomar o mundo inteligível como um 
mundo verdadeiro.

(E) Parmênides formula sua teoria com base na mobilidade do ser, sendo o conhecimento verdadeiro 
encontrado no mundo sensível.

QUESTÃO 33

Os pensadores sofistas são responsáveis pela mudança de interesse quanto aos problemas filosóficos, 
saindo das discussões cosmológicas para discussões centradas no ser humano e suas relações com a 
sociedade. Tendo em vista a Filosofia Sofista, análise as afirmações abaixo.

I -   Segundo Protágoras de Abdera (485-411 a. C.), o lógos não é algo divino, mas, sim, o resultado da 
capacidade de racionalização do ser humano.

II -  O filósofo sofista Górgias de Leontine (485-380 a. C.) era um cético, defendendo que nada pode ser 
verdadeiramente conhecido; por essa razão, entende que o ser não existe, porque, se existisse algo, não 
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poderíamos conhecer.
III -  Protágoras entende que as coisas tendem a modificar-se constantemente, concordando com Heráclito 

e criticando as teorias eleáticas.
IV -  Para Protágoras, no debate público os cidadãos deverão buscar sempre estabelecer verdades imutáveis.
V -  Segundo Górgias, a retórica tem como finalidade a persuasão, não a verdade em si.

Estão CORRETAS:

(A) Apenas I, II e V.

(B) Apenas I, III e IV.

(C) As opções I, II, III, IV e V.

(D) Apenas I, II, III e V.

(E) Apenas III e V.

QUESTÃO 34

Platão (428-347 a. C.) foi um dos principais filósofos gregos, exercendo influência em toda a discussão 
filosófica posterior. Um dos conceitos fundamentais da Filosofia Platônica é o de Dialética. Considerando 
seus conhecimentos da Filosofia de Platão e do conceito de dialética platônica, assinale (V) para verdadeiro 
e (F) para falso:

(   )   Na Alegoria da Caverna, Platão apresenta o seu conceito de dialética, definindo que existem graus de 
conhecimento.

(   )   A Dialética Platônica define que a dóxa é a forma de conhecimento verdadeiro, baseada na realidade 
intelectiva.

(   )   Segundo Platão, a epistéme nos permite acessar o mundo sensível, responsável pela intuição intelectiva.
(   )   O mundo inteligível é alcançado por meio da dialética ascendente, fazendo com que a alma se eleve às 

ideias unas e imutáveis.
(   )   No mundo sensível, segundo Platão, existe a multiplicidade, capaz de gerar as ideias gerais, que são 

essências imutáveis.

Assinale a alternativa CORRETA:

(A) V, F, F, V, V.

(B) F, V, F, V, V.

(C) F, V, V, F, V.

(D) F, V, V, V, F.

(E) V, F, F, V, F.

QUESTÃO 35

Leia trecho do texto a seguir:

“Um cidadão integral pode ser definido por nada mais nada menos que pelo direito de administrar a 
justiça e exercer funções públicas; algumas destas, todavia, são limitadas quanto ao tempo de exercício, 
de tal modo que não podem de forma alguma ser exercidas duas vezes pela mesma pessoa, ou somente 
podem sê-lo depois de certos intervalos de tempo prefixados; para outros encargos, não há limitações de 
tempo no exercício de funções públicas (por exemplo, os jurados e os membros da assembleia popular.”

(ARISTÓTELES, Política. 3ª ed. Brasília: Editora da UnB, 1997. p. 78).
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Sobre a Filosofia Política de Aristóteles de Estagira (384-322 a.C.), é CORRETO afirmar que:

(A) Aristóteles entende que a melhor forma de governo é a sofocracia, argumentando que a pólis deve ser 
governada pelos mais sábios.

(B) As formas de governo são determinadas pelas quantidades de pessoas que governam, sendo que as 
mais justas para Aristóteles são a monarquia, a aristocracia e a politeia.

(C) Para Aristóteles, o cidadão somente tem o direito de participar da vida pública no momento de 
escolher os seus governantes.

(D) Aristóteles defende que os artesãos e os trabalhadores braçais, sendo livres, têm o direito de participar 
da vida política.

(E) A moral para Aristóteles não deve guiar as ações políticas, já que o governante deve basear suas 
decisões visando à manutenção do poder político.

QUESTÃO 36

Agostinho de Hipona (354-430) é o principal nome da Filosofia Patrística. Bispo da Igreja Católica, viveu numa 
época em que o Império Romano estava em decadência e os valores sociais e morais se modificavam, sendo 
essencial para justificar os valores e as ideias que norteariam a nova sociedade que surgia. Considerando a 
Filosofia de Agostinho de Hipona, assinale a alternativa INCORRETA.

(A) A ideia platônica do mundo das ideias justifica a teoria da iluminação de Agostinho de Hipona, segundo 
a qual encontramos as verdades eternas por meio da capacidade racional dos seres humanos.

(B) O confronto entre matéria e espírito está presente na obra de Agostinho de Hipona, como em seu 
livro Confissões, no qual traça sua trajetória pessoal até a conversão ao Cristianismo.

(C) Agostinho de Hipona é o primeiro a tratar sobre o conceito de livre-arbítrio no campo da Filosofia, 
entendendo o livre arbítrio como faculdade da razão e da vontade.

(D) Para Agostinho de Hipona, o mal não tem uma existência real, mas é a carência, a ausência do bem.

(E) Segundo Agostinho de Hipona, a alma é capaz de estabelecer verdades imutáveis e absolutas, contudo 
as verdades superiores somente podem derivar de Deus.

QUESTÃO 37

“[...] cada príncipe deve desejar ser tido como piedoso e não como cruel: apesar disso, deve cuidar de 
empregar convenientemente essa piedade. Cesar Bórgia era considerado cruel, e, contudo, sua crueldade 
havia reerguido a Romanha e conseguido uni-la e conduzi-la à paz e à fé. O que, bem considerado, mostrará 
que ele foi muito mais piedoso do que o povo florentino, o qual, para evitar a pecha cruel, deixou que 
Pistoia fosse destruída. Não deve, portanto, importar ao príncipe a qualificação de cruel para manter seus 
súditos unidos e com fé, porque, com raras exceções, é ele mais piedoso do que aquele que por muita 
clemência deixam acontecer desordens, das quais podem nascer assassínios ou rapinagem. É que essas 
consequências prejudicam todo um povo, e as execuções que provêm do príncipe ofendem apenas um 
indivíduo. E, entre todos os príncipes, os novos são os que menos podem fugir à fama de cruéis, pois os 
Estados novos são cheios de perigo”.

(MAQUIAVEL, Nicolau. O príncipe. Coleção Os Pensadores. São Paulo: Abril Cultural, 1973. p. 79 - 80).

Sobre o pensamento de Maquiavel, é INCORRETO afirmar que:

(A) Segundo Maquiavel, o príncipe com virtú seria capaz de perceber as forças da política e então agir com 
energia para conquistar e manter o poder.

(B) A moral política e a moral privada se confundem em Maquiavel, portanto o príncipe deve ter virtú, ou 
seja, basear suas ações políticas nas normas éticas já estabelecidas.
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(C) A fortuna para Maquiavel constituiria a capacidade do príncipe de não deixar escapar a oportunidade, 
sendo necessário que ele fosse precavido e ousado, um observador atento da história.

(D) O bom príncipe deve ter fortuna e virtú, somente ser virtuoso não garantirá poder para o príncipe.

(E) A teoria de Maquiavel busca distanciar-se da política normativa, estabelecendo como o príncipe deve 
agir, não estando vinculada a ideia do governante virtuoso.

QUESTÃO 38

René Descartes (1596-1650) é considerado o “pai da filosofia moderna” por estabelecer as bases da discussão 
filosófica posterior e colocar em xeque os pressupostos do conhecimento filosófico produzido até então. 
Considerando a Filosofia de Descartes, assinale a alternativa CORRETA.

(A) Descartes elege a consciência humana como ponto de partida de todo o conhecimento produzido, 
sendo esse conhecimento validado por meio da experiência.

(B) Para Descartes, não há necessidade de estabelecer um método válido, basta que a consciência dos 
sujeitos valide as ideias produzidas.

(C) É no conhecimento matemático que Descartes busca encontrar a forma mais pura de conhecimento, 
havendo nele uma ordem e medida que permite aos sujeitos chegar à verdade indubitável.

(D) Segundo o pensamento cartesiano, a dúvida metódica é a consequência de uma análise empírica do 
conhecimento produzido pelos sujeitos.

(E) O método cartesiano é composto por quatro etapas: Evidência, Análise, Síntese e Enumeração.

QUESTÃO 39

O filósofo empirista John Locke (1632-1704) buscou em sua obra Ensaio sobre o entendimento humano 
estabelecer a essência, a origem e o alcance do conhecimento. Sendo um crítico do racionalismo, parte do 
pressuposto de que o conhecimento verdadeiro deriva da experiência. Tendo no horizonte o pensamento 
de Locke, assinale a alternativa INCORRETA.

(A) Para Locke, a alma é como uma tábula rasa, não havendo sobre ela qualquer impressão, portanto o 
conhecimento inicia-se com a experiência sensível.

(B) Segundo Locke, o processo de conhecimento tem como base a sensação, que aconteceria por meio 
de estímulos externos, que modificam a mente por meio dos sentidos.

(C) Locke distingue as qualidades primárias das secundárias. Enquanto as qualidades primárias variam 
de sujeito para sujeito, as secundárias são objetivas e existem realmente nas coisas.

(D) A reflexão para Locke se processa internamente, sendo a percepção que a alma tem daquilo que nela 
ocorre.

(E) Ao contrário do que pensavam os racionalistas, Locke entende que não conhecemos a essência das 
coisas, já que as ideias são construídas pelo intelecto de forma a posteriori.

QUESTÃO 40

Thomas Hobbes (1588-1679), John Locke e Jean-Jacques Rousseau são considerados contratualistas, já que 
estabeleceram a existência de um pacto social que define como os sujeitos vivem ao saírem do estado 
de natureza. Na discussão contratualista, os pensadores buscam estabelecer de que forma acontece a 
legitimidade do Estado. Considerando o pensamento destes filósofos, analise as afirmações abaixo.

I -   Segundo Hobbes, o direito de natureza é a liberdade que cada homem possui de usar seu próprio 
poder, buscando a preservação da sua própria natureza.

II -  Os indivíduos deixados no seu estado natural, vivendo na insegurança, na angústia, na guerra, são 
lobos de outros homens, segundo Locke.
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III -  Para Locke, o poder legislativo age como um poder fiduciário, agindo apenas para certos fins, podendo 
ser removido pelo povo.

IV -  Rousseau entende que não é o número de votos que generaliza a vontade, mas, sim, o interesse comum 
que une os diferentes cidadãos.

V -  O pacto social para Rousseau não estabelece entre os cidadãos uma igualdade, pois não exige o mesmo 
grau de comprometimento de todos os sujeitos.

Estão CORRETAS:

(A) Apenas I, II e V.

(B) Apenas I, III e IV.

(C) Apenas I, II, III e V.

(D) Apenas III e V.

(E) I, II, III, IV e V.

QUESTÃO 41

“Imagine a multiplicidade dos jogos de linguagem por meio destes exemplos e outros: 
Comandar, e agir segundo comandos – 
Descrever um objeto conforme a aparência ou conforme medidas –
Produzir um objeto segundo uma descrição (desenho) – 
Relatar um acontecimento – 
Conjecturar sobre o acontecimento – 
Expor uma hipótese e prová-Ia –
Apresentar os resultados de um experimento por meio de tabelas e diagramas –
Inventar uma história; ler –
Representar teatro –
Cantar uma cantiga de roda – 
Resolver enigmas –
Fazer uma anedota; contar –
Resolver um exemplo de cálculo aplicado –
Traduzir de uma língua para outra –
Pedir, agradecer, maldizer, saudar, orar. 
– É interessante comparar a multiplicidade das ferramentas da linguagem e seus modos de emprego, a 

multiplicidade das espécies de palavras e de frases com aquilo que os lógicos disseram sobre a estrutura 
da linguagem.”

(WITTGENSTEIN, L.. Investigações filosóficas. São Paulo: Editora Nova Cultural, 1999, p. 35 - 36)

Considerando o trecho acima e a concepção de linguagem na obra citada, assinale a afirmativa INCORRETA.

(A) Todo jogo de linguagem pode ser reduzido a uma forma geral da proposição.

(B) Os jogos de linguagem não são redutíveis a uma espécie de denominador comum.

(C) Para Wittgenstein, falar uma língua é parte de uma atividade ou um modo de vida.

(D) A abordagem sobre a linguagem proposta nas Investigações Filosóficas pode ser caracterizada como 
pragmática.

(E) Os conceitos filosóficos estão ligados por “semelhanças de família”, e não por um traço característico 
comum.

QUESTÃO 42

O livro O ensino de filosofia como problema filosófico (2009), de Alejandro Cerletti, apresenta a ideia de que 
o ensino de filosofia é indissociável da própria filosofia, expressando uma mudança de perspectiva nas 
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reflexões sobre o ensino filosófico. A obra obteve grande repercussão no Brasil, tornando-se um texto de 
referência para a área. A respeito da investigação sobre o ensino de filosofia realizada por Cerletti, analise 
as afirmativas.

I -   O ensino de filosofia é filosófico na medida em que cria um espaço para o filosofar independente da 
história da filosofia.

II -  O ensino de filosofia está isento de opções teóricas por parte do professor, uma vez que se pauta pela 
transmissão da tradição filosófica consolidada.

III -  O ensino de filosofia deve constituir-se na exposição e verificação do conteúdo.
IV -  O ensino de filosofia envolve duas dimensões entrelaçadas, a repetição e a criação.
V -  O ensino de filosofia implica questionamentos conceituais, e não apenas pedagógicos.

Está CORRETO o que se afirma em:

(A) Apenas I e II.

(B) Apenas III e IV.

(C) Apenas I, II e V.

(D) Apenas IV e V.

(E) Apenas II, III e IV.

QUESTÃO 43

 
TEXTO I

“Nosso ensino de filosofia ignora, por exemplo, cosmovisões como o conceito de ‘Bem-Viver’ - sumak 
kawsay, que compreende uma concepção de vida de povos andinos e a sua relação com o meio ambiente 
como um todo. A cosmovisão desses povos originários tem sido usada para se contrapor ao modelo de 
desenvolvimento da sociedade ocidental, na qual o Brasil está inserido. Teríamos a possibilidade de praticar 
efetivamente a filosofia entendida como modo de vida e não apenas como acúmulo de repertório teórico, 
ainda que tal repertório seja importante”.

(GONTIJO, P. Posfácio: O ensino de filosofia no Brasil e alguns de seus desafios. Kalagatos Fortaleza, v. 18, n. 2, 2021, p. 247)

TEXTO II

“Nossa proposta é simples, incluir o pensamento indígena no roteiro curricular de filosofia no ensino 
médio. E, sobretudo, considerando a filosoficidade desse pensamento. Em outro registro, consideramos 
indispensável que, para cumprir as exigências legais de implementação de conteúdos obrigatórios de história 
e culturas indígenas, possamos trazer à baila a interrogação: existe uma produção filosófica indígena?”

(NOGUERA, R. Introdução à filosofia a partir da história e culturas dos povos indígenas. Revista 
Interinstitucional Artes de Educar. Rio de Janeiro, v. 1, n. 3, out 2015 - jan 2016, p. 400)

Considerando os textos acima e as implicações da Lei Nº 11.645/2008 para o ensino de filosofia, marque (V)
para as afirmativas verdadeiras e (F) para as falsas.

(   )   A não presença dos pensamentos indígenas no currículo é uma expressão da colonialidade do saber 
filosófico.

(   )   Incluir as cosmovisões indígenas no ensino de filosofia é uma forma de combater o racismo epistêmico.
(   )   A filosoficidade dos pensamentos indígenas é atestada pela sua aderência à cultura ocidental.
(   )   A incorporação das produções filosóficas indígenas ao ensino contribui para conceber a filosofia para 

além da produção de um discurso teórico sobre as coisas.

Assinale a sequência CORRETA:
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(A) F, V, F, F.

(B) V, V, V, V.

(C) F, F, F, V.

(D) F, F, V, F.

(E) V, V, F, V.

QUESTÃO 44

O filósofo marxista Antonio Gramsci (1891-1937) apresenta nos Cadernos do Cárcere (que foram publicados a 
partir de 1948) uma série de apontamentos a respeito da noção de intelectual, das categorias de intelectuais 
e de suas funções na sociedade. Sobre o pensamento de Gramsci acerca dos intelectuais, é CORRETO 
afirmar:

(A) Os intelectuais constituem um grupo social autônomo.

(B) A diferença entre intelectuais orgânicos e tradicionais baseia-se no compromisso dos primeiros com 
os grupos marginalizados.

(C) Os intelectuais tradicionais não se veem como grupo social independente.

(D) A atividade intelectual inexiste no homem explorado que desenvolve uma atividade mecânica e 
degradada.

(E) O conceito de intelectual deve ser definido a partir do conjunto geral das relações sociais.

QUESTÃO 45

“Em comparação com Portugal, a evolução do pensamento filosófico no Brasil Colônia se fez de maneira 
bastante lenta na sua fase inicial, e de maneira muito mais rápida e radical na sua fase final. Isso foi assim 
porque na Colônia as novidades chegavam muito depois de terem sido conhecidas ou implantadas na 
Metrópole, e, além disso, a resistência à divulgação ou implantação delas por parte da administração 
lusitana era maior no Brasil do que em Portugal. As coisas melhoraram um pouco durante o Ciclo do Ouro, 
no século XVIII, quando surgiu na região das Minas Gerais uma sociedade mais arejada do que a do engenho 
de açúcar no Nordeste. Mas os avanços filosóficos introduzidos foram muito modestos e acabaram sendo 
contrabalançados não só pela crise educacional resultante da expulsão dos jesuítas em 1759, mas também 
pela fracassada reforma pedagógica que aqui se tentou implantar depois disso. Essa situação de atraso foi 
subitamente rompida – e de maneira absolutamente radical – pela transferência da Corte ao Brasil”.

(MARGUTTI, P. História da Filosofia do Brasil. O período colonial (1500-1822). São Paulo: Loyola, 2013, p. 355)

Considerando o texto acima e as características da filosofia brasileira no período colonial apontadas por 
Paulo Margutti, assinale a afirmativa INCORRETA.

(A) A filosofia brasileira no período colonial apresenta uma estrita filiação à filosofia portuguesa, revelando 
uma reflexão sem características próprias.

(B) As visões de mundo dos indígenas e dos africanos devem ser examinadas no desenvolvimento da 
história da filosofia do Brasil.

(C) O catolicismo barroco é marcado por uma visão de mundo cético-estoico-soteriológica.

(D) Os problemas que preocuparam os pensadores brasileiros se encaixam no processo ideológico de 
implantação da matriz colonial de poder.

(E) Os textos não acadêmicos constituem uma fonte importante para analisar a filosofia do período 
colonial.
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QUESTÃO 46

O filósofo argentino Enrique Dussel (1934-2023), um dos expoentes da filosofia da libertação, questiona 
as dimensões eurocêntricas presentes na história e na filosofia. Com relação à crítica de Dussel ao 
eurocentrismo, marque (V) para as afirmativas verdadeiras e (F) para as falsas.

(   )   O helenocentrismo é um dos componentes da visão ideológica da história da filosofia.
(   )   O discurso filosófico crítico sobre as origens da modernidade deve incluir a filosofia elaborada na 

península ibérica e na América Latina nos séculos XVI e XVII.
(   )   A transmodernidade, como projeto filosófico crítico ao eurocentrismo, implica a negação de todos os 

elementos da modernidade.
(   )   O eurocentrismo confunde universalidade abstrata com mundialidade concreta hegemonizada pela 

Europa.

Assinale a sequência CORRETA:

(A) F, F, F, V.

(B) V, V, F, V.

(C) F, V, V, V.

(D) V, F, V, F.

(E) V, V, F, F.

QUESTÃO 47

Karl Popper (1902-1994) é um dos principais filosófos da ciência do século XX. Em seus estudos, discutiu sobre 
a lógica e a metodologia da ciência, o princípio de indução e os critérios para a caracterização das teorias 
científicas. Considerando a concepção de Karl Popper sobre a pesquisa científica, analise as afirmativas.

I -   O conhecimento científico é produzido por meio do método indutivo.
II -  As hipóteses científicas derivam de fatos observáveis.
III -  Enunciados científicos são sempre provisórios.
IV -  A ciência é o domínio de conhecimentos falseáveis.

Está CORRETO o que se afirma em:

(A) Apenas I e II.

(B) Apenas II e III.

(C) Apenas III e IV.

(D) Apenas I e IV.

(E) Apenas II e IV.

QUESTÃO 48

Jean-Paul Sartre (1905-1980), em obras como O ser e o nada e O existencialismo é um humanismo, apresentou 
concepções fundamentais do existencialismo. A respeito do existencialismo sartreano, marque (V) para as 
afirmativas verdadeiras e (F) para as falsas.



CONCURSO PÚBLICO  - PROFESSOR EBTT - EDITAL 029/2024 
FILOSOFIA Página 25 de 27

(   )   O cogito cartesiano é a verdade absoluta da consciência que apreende a si mesma.
(   )   O homem é o responsável total por sua existência, o que implica não se responsabilizar pelos outros.
(   )   O conceito de natureza humana pressupõe que a essência precede a existência.
(   )   A angústia é o sentimento que leva à inação.

Assinale a sequência CORRETA:

(A) V, V, F, V.

(B) F, F, F, V.

(C) V, F, V, F.

(D) F, V, V, F.

(E) F, V, F, V.

QUESTÃO 49

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) estabelece uma nova orientação curricular para a educação básica. 
Nesse documento, são indicadas as áreas de conhecimento, os componentes curriculares e as competências 
e habilidades fundamentais a serem desenvolvidas no processo pedagógico. Considerando a presença da 
filosofia na BNCC, é CORRETO afirmar:

(A) A obrigatoriedade da disciplina de filosofia é garantida.

(B) As competências e habilidades do componente curricular filosofia são apresentadas de modo 
explícito e detalhado.

(C) A filosofia consta como componente curricular do ensino fundamental.

(D) Constata-se uma diminuição de temas filosóficos como lógica e estética na BNCC.

(E) Há um aumento da carga horária destinada à disciplina de filosofia.

QUESTÃO 50

A chamada Escola de Frankfurt, representada por pensadores como Theodor Adorno (1903-1969), Max 
Horkheimer (1895-1973), Erich Fromm (1900-1980) e Hebert Marcuse (1898-1979), apresentou um conjunto 
fundamental de reflexões sobre a noção de esclarecimento, a política, a personalidade autoritária e a 
indústria cultural. Com relação às características da Escola de Frankfurt e de seus principais representantes, 
assinale a afirmativa INCORRETA.

(A) A Escola de Frankfurt articulou em suas análises perspectivas teóricas diversas, como a psicanálise, o 
marxismo e Nietzsche.

(B) Theodor Adorno e Max Horkheimer defendem o resgate da racionalidade comunicativa da 
modernidade.

(C) Erich Fromm aponta a biofilia e a necrofilia como duas orientações que se encontram no ser humano 
e se manifestam no seu comportamento e no seu pensamento.

(D) Os membros da Escola de Frankfurt rejeitaram a ideia do proletariado como sujeito histórico 
privilegiado.

(E) A racionalidade instrumental opera a classificação, a sistematização e a formalização como o fim 
último de redução da vida a algo calculável.
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